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Os 31 anos da AAJB e a AGO de 2017

Aproveitando presença de 
Associados e Conselheiros 

na Assembleia Geral Ordiná-
ria, realizada em 15 de agos-
to, festejamos os 31 anos da 
nossa Associação de Amigos, 
reforçando as ações realiza-
das através de parcerias que 
apoiam o Instituto de Pesqui-
sas Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro. 

A Diretoria da AAJB abriu a 
Assembleia destacando o tra-
balho extremamente coopera-
tivo que vem acontecendo com 
a administração do Jardim 
Botânico, liderada por Sergio 
Besserman Viana. 

A Diretora de Projetos da 
AAJB, Yolanda Ramalho, ini-
ciou a apresentação com os 
projetos que foram concluídos 
em 2016 e mais aqueles cuja 
administração financeira de 
recursos está a cargo da Asso-
ciação. Em seguida, informou 
que a AAJB iniciou a monta-
gem de um portfólio de proje-
tos para serem apresentados a 
investidores e que deverão ser 
inscritos na Lei Rouanet. 

A participação ativa do Presi-
dente Sergio Besserman e da 
Diretora Lidia Vales nas dis-
cussões geradas na AGO possi-
bilitaram respostas mais ime-
diatas às diversas perguntas 

da plateia.

Em seguida, foram apresen-
tados e aprovados o Relatório 
de Diretoria e as Demonstra-
ções Contábeis da AAJB, para 
o exercício de 2016, documen-
tos que estão à disposição dos 
Associados para consulta na 
secretaria da AAJB, mas que 
também estão disponíveis em 
nosso site.

Ao final, foram eleitos os di-
rigentes da Associação para o 
próximo período, sendo a Di-
retoria atual mantida, assim 
como os Conselheiros atuais.

A Assembleia também apro-
vou os novos valores de anui-
dade para ano de 2018 e que 
são: categoria família, R$ 
475,00; categoria individual, 
R$ 285,00; categoria estudan-
te, R$ 125,00.

Há onze anos, um jambeiro 
foi plantado 

Por ocasião do aniversário de 
20 anos da AAJB o fundador e 
Diretor da AAJB, João Sergio 
Marinho Nunes foi convidado 
pelo então Diretor do JBRJ, 
Liszt  Vieira, para plantar 
um pé de jambo na Aleia 
Alberto Loefgren ou Aleia dos 
Jambeiros.

Há onze anos esta árvore lá 
está, firme e dando frutos, com 
uma placa  que tem os dizeres 
“Plantada por João Sergio Ma-
rinho Nunes - Presidente do 
Conselho Administrativo da 
Associação de Amigos do Jar-
dim Botânico do Rio de Janei-
ro, em evento comemorativo 
dos vinte anos de existência da 
entidade”. 

O Presidente do Conselho 
Jorge de Botton também plan-
tou, na época em que era Dire-
tor Executivo da então Socie-
dade de Amigos, um jambeiro 
na mesma aleia, que hoje tem 
18 anos. Vida longa para os 
jambeiros! Vida longa para a 
AAJB!

A partir da próxima edição, a Folha do Jardim não será enviada para aqueles que já a recebem via e-mail. 
Decisão que tem apelo sustentável. Para aqueles que, por ventura, desejam manter o recebimento em pa-
pel, solicitamos se manifestar através de e-mail ou telefonema  para a AAJB.

A Diretoria
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 Editorial

Jambeiro plantado por João Sergio /     
Foto por Tomás Mariani Lemos
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AAJB completa 31 anos

A AAJB completou 31 anos no último 18/08. 
Ela nasceu após Geraldo Jordão Pereira 

convocar amigos e moradores da vizinhança 
para perceber os problemas e buscar 
apoio para reparar as dificuldades do JBRJ. 
Nossos sócios são parte fundamental desta 
caminhada!

JBRJ realiza pesquisa de perfil 
do público visitante

O Jardim Botânico do Rio de Janeiro quer 
conhecer mais seus visitantes e, para 

isso, o instituto está aplicando a pesquisa de 
perfil de público da rede de Observatórios de 
Museus e Centros de Ciências e Tecnologia 
(OMCC&T). A pesquisa será realizada até 
o dia 30/09 e tem como objetivo levantar 
informações e práticas de visita no arboreto, 
além de ouvir opiniões sobre a qualidade dos 
serviços oferecidos pelo JBRJ. 
Grande iniciativa!

Jarbô, café e brasserie

Já está em pleno funcionamento o café e 
brasserie Jarbô, no corredor cultural do JBRJ. 

Brunches, refeições e drinks estão disponíveis 
em um cardápio saboroso e diversificado. 

Pedimos aos associados que mantenham 
seus cadastros atualizados, com nome, 
CPF, e-mail e telefone. 
Enviar para socios@amigosjb.org.br ou 
diretamente no tel. 2239-9742.

Nota
Comunicamos com pesar o falecimento do 

nosso Conselheiro e admirador da AAJB, Sr. 
Luiz Patricio Miranda de Avillez, ocorrido em 
Caiscais, no dia 24 de agosto.

Ana Carolina Silva Vilhena
*é Técnica Agrícola e trabalha no Coordenação de 

Conservação da Área Verde do JBRJ.

Existem diversas espécies de abelhas 
que nós desconhecemos, às vezes 

apenas por confundi-las com outros insetos 
– como moscas e besouros -  ou apenas por 
nunca termos visto, pois algumas só são 
encontradas em lugares muito preservados. 
Por isso, aqui no JB, podemos observar várias 
espécies. Hoje vamos falar da Tetragonisca 
angustula ou jataí. Essa abelhinha é bem 
menor que a mais conhecida Apis melifera, 
aquela que pousa no nosso refrigerante. 
Tem cor amarelo ouro e o ferrão atrofiado, 
logo não oferece perigo as pessoas nem 
a outros animais. Fazem seus ninhos em 
diversos locais, mas seu local preferido são 
árvores na Mata Atlântica. O tubo de entrada 
e saída do ninho é bem característico: curto, 
amarelado e fino. Aqui no JB podemos 
encontrá-las em árvores, nos bebedouros e 
no Meliponário, onde podemos vê-las bem 
de pertinho. São exímias polinizadoras, 
sendo muito importante sua preservação, 
afinal, vários alimentos dependem da 
polinização para existirem. A jataí também 
produz um mel suave e delicioso, com 
propriedades medicinais conhecidas há 
muito tempo por nossos índios e por isso faz 
parte do grupo de abelhas que chamamos 
de indígenas. Vale a pena ir ao Meliponário 
conhecer esse pequeno ser tão importante 
para nossa existência.

Jataí (Tetragonisca angustula)

 Bichos do Jardim Notícias

Apoio

AvistarBrasil
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Foto por Ana Carolina Silva Vilhena
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 Floração

Conversamos com Marcelo Luz Matos, mestre em 
Engenharia Agrícola, que trabalha com a mecani-
zação das atividades de conservação do arboreto e 
com os sistemas de irrigação do JBRJ.

Para ele, o fato de termos plantas de diferentes es-
pécies e idades, no arboreto do JB, representa um 
desafio para a execução de um projeto de irrigação. 
Isto porque a forma e as quantidades de consumo 
de água são específicas para cada planta. 

Para a implantação do sistema, é preciso definir 
métodos de irrigação e quais tipos de equipamen-
tos serão usados para atender ao nível de automa-
ção exigido para cada área do parque. Esses parâ-
metros são, posteriormente, entregues a empresas 
contratadas para o trabalho de implantação.

Hoje, as áreas temáticas do Cactário, Bromeliário, 
Orquidário, Plantas Medicinais e o Horto já contem-
plam sistemas de irrigação próprios que foram pos-
síveis graças a recursos obtidos parte com  empre-
sas parceiras,  parte com recursos da União. Cabe 
ressaltar que o jardim as tartarugas hoje está inati-
vo porque sofreram estragos com uso indevido do 
lugar, perfurando os canos.

Marcelo explica o motivo pelo qual o JBRJ não é 
todo contemplado com sistemas de irrigação:

- A localização do JB tem, por um lado, água que 
vem da encosta e, por outro, o represamento da 
água do próprio Jardim.

Na Aleia das Palmeiras, o lençol freático chega a 
30 ou 40 cm do nível do solo. Uma grande área do 
jardim encontra-se nesta área mais plana. 

- No geral, não há necessidade de tanta água. Por 
isso, torna-se mais eficiente ter uma equipe de jar-
dinagem que acompanhe o crescimento de novos 
indivíduos, mais vulneráveis não somente à água, 
mas também a pragas, doenças e aos demais tratos 
de cultura. Por exemplo, as áreas sombreadas têm 
menos  perda de água - explica.

Um outro aspecto é que o JB não reaproveita água 
de chuva para irrigação porque, para suprir os gran-
des volumes exigidos na época da seca, seriam ne-
cessários grandes reservatórios (lagos) que acumu-
lassem o excedente de água que ocorre no verão.

Definir estas diferentes quantidades de consumo 
por tipo de planta já é um desafio, e não existem in-
formações na literatura sobre quantidades de água 
consumidas por espécies não comercias. A equipe 
do Setor de Irrigação está fazendo um acompanha-
mento da perda de água por “evapotranspiração” 
que é a soma da evaporação da água pela superfície 
do solo com a transpiração das plantas, com o obje-
tivo de melhorar o manejo desta atividade. 

Hoje já se consegue certa automação na área de 
manejo dentro do parque pois o Jardim Botânico 
possui uma estação meteorológica, ativada no Hor-
to, para este uso. A ideia é que, em breve, se possa 
ter equipamentos que corrijam diariamente o uso 
da água.  Esta é uma preocupação do Setor de Meca-
nização e Irrigação do JB.

Por dentro do Jardim
SETOR DE MECANIZAÇÃO E IRRIGAÇÃO 

Acanto-grego (Acanthus montanus) 
é o destaque de Agosto

Na entrada do Arboreto, logo à direita, e na frente 
do Play, estão floridos os acantos-gregos (Acanthus 
montanus), um arbusto de 50 a 80 cm de altura. As 
inflorescências com numerosas flores variam do 
branco ao rosa e roxo. O nome botânico vem do gre-
go Acanthos, que significa espinho. É também co-
nhecida como justícia-de-espinho, pois suas folhas 
coriáceas têm as margens providas de espinho. No 
Brasil o acanto é a planta símbolo da Intendência do 
Exército.  É muito empregada na tradicional medici-
na africana, das suas folhas é extraída uma substân-
cia de efeito analgésico.

Cecilia Beatriz da Veiga Soares
*paisagista

3

Foto por João Quental



AAJB · Folha do Jardim 	 Setembro, 2017

Simpósio sobre o naturalista von 
Martius ocorre até dezembro
O Museu do Meio Ambiente promove, durante 

quatro meses, o simpósio Entre impérios e 
plantas: a viagem do naturalista Carl von 
Martius ao Brasil (1817-1820), comemorando 
os 200 anos da viagem de von Martius ao 
Brasil.

Especialistas de diversas áreas de conheci-
mento farão palestras a respeito do que von 
Martius viu, descreveu e registrou quando 
viajou pelo Império do Brasil, nos anos entre 
1817 e 1820.

O responsável pela abertura do evento é o 
pesquisador Renato Crespo (JBRJ), no dia 
6/09, às 10h, no Museu do Meio Ambiente.

Confira a programação completa no nosso 
site: amigosjb.org.br/noticias-aajb/simpo-
sio-sobre-o-naturalista-von-martius-ocor-
re-ate-dezembro.

Palestra de Setembro na AAJB
No dia 16/09, às 10h30, vamos receber em 

nosso auditório o engenheiro florestal Celso 
Junius para proferir a palestra Reconectando 
parques e áreas verdes - o Mosaico Carioca.

“Reconectar é uma necessidade urgente. 
Reconectar fragmentos, integrar sistemas, 
reconformar a paisagem. Unir esforços e 
buscar a sinergia. Esta é a missão do Mosaico 
Carioca.” 

Composto por gestores de áreas protegidas, 
representantes do governo e da sociedade ci-
vil,  o Mosaico visa à gestão articulada,  inte-
grada e solidária das áreas verdes da cidade.

Seus principais projetos são os Corredores 
Verdes e a Trilha Transcarioca, que promovem 
a conexão entre unidades de conservação fe-
derais,  estaduais e municipais. 
Auditório Geraldo Jordão Pereira (Rua 
Jardim Botânico, 1008, Casa 6). Entrada 
franca. Não é necessária inscrição prévia. 
Auditório sujeito à lotação.

 Programação

Errata: Projeto Carioquinha
Na última edição da Folha do Jardim 

divulgamos que erroneamente o valor mínimo 
para receber o brinde do Projeto Carioquinha. 
Na verdade, a loja Amigos do Jardim oferecerá 
um chaveiro como brinde nas compras 
acima de R$ 150,00. A novidade é que a 
data do Carioquinha se estendeu e vai até o 
dia 31/10. O visitante deve apresentar sua 
carteira de identidade ou comprovante de 
residência para mostrar que é natural do Rio 
ou mora na cidade.

 Sócio fala

O Associado Sr. FRANCISCO solicita divulga-
ção sobre os horários de entrada e permanên-
cia no arboreto do Jardim Botânico.

Resposta ao associado:
Os horários e normas atuais podem sofrer 

modificações sem prévio aviso e são estabele-
cidos pelo Jardim Botânico.

Os horários, para associados, são: entra-
da das 6h às 18h, lembrando que às segun-
das-feiras a partir das 12h; saída às 18h30. É 
imprescindível a apresentação da carteira de 
associado para entrar.

Os horários de corrida, para associados, são: 
das 6h às 8h em todo o arboreto, pois ainda 
está fechado ao público; das 8h às 9h e das 
17h às 18h30h somente ao longo do Rio dos 
Macacos. Mapa em nosso site.

4

Perguntas | Sugestões
Sua opinião é importante!

Jornalista Ligia Lopes
contato@amigosjb.org.br 

+55 21 2239-9742     |    +55 21 2259-5026



Observação de Aves

Atividades Físicas

Visita Guiada

Milenar arte marcial chinesa. Saúde, alegria, equilíbrio e crescimento. 
Prof: Mário Gusmão Neto

Local: Lago Frei Leandro (manhã) e Recanto das Mangueiras 
(tarde)

Passeio voltado para a observação de aves com o ornitólogo 
Henrique Rajão.

Discípulo do mestre Chen Xiao Wang e pioneiro no Tai Chi Chuan 
do estilo Chen no Brasil. Com mais de 35 anos de experiência no 
ensino do Tai Chi, o professor Estevam Ribeiro leciona, através 
desta arte de equilíbrio do corpo-mente-ambiente,  uma eco-
logia do corpo, trazendo a interação do aluno com a natureza.
Primeira aula gratuita sem compromisso.
 
Prof: José Estevam Ribeiro

Local: Lago Frei Leandro (segunda), Chafariz Central (quarta), 
Estátua Barbosa Rodrigues (quinta e sexta) e Lago da Restinga 
(sábado)

Alongamento, posturas do hatha-yoga, respiração, relaxamento 
e meditação. 
Profª: Renata Neves

Local: Recanto das Mangueiras

1x R$180,00  
2x R$190,00 
3x R$210,00  
4x R$230,00

1x R$150,00  
2x R$180,00 
3x ou mais 
R$200,00

1x R$170,00  
2x R$220,00

gratuito

segunda, 
terça, quarta, 
quinta e sexta

segunda e quarta

sexta

quinta, sexta e 
sábado

quarta

30 de
Setembro

de 7:30 
às 9:00

de 7:00 
às 8:30

de 7:30 
às 8:45

de 16:30 
às 18:00

de 8:00 
às 9:30

sábado 
às 8:00

Taichi-chuan | Qi Gong | Lian Gong

Yoga

terça e 
quinta

de 7:30 
às 8:45

Kung Fu | BaGua | Tong Bi | Xing Yi Artes marciais milenares da China. Força, flexibilidade, equilí-
brio e concentração. Trabalho físico e energético (CHI).
Prof.: Mestre Guofeng Li

Facebook: Kung Fu no Jardim Botânico

Local: Recanto das Mangueiras

1x R$100,00  
2x R$200,00 
3x R$300,00
4x R$400,00

terça, quarta 
e quinta

sábado

de 6:30 
às 8:30

de 7:00 
às 9:00

Taichi-chuan | Estilo Chen

de 9:15 
às 10:30
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Desenho e Aquarela

R$200,00 
por mês

sábado de 14:00 
às 17:00

Exercitar o desenho. Utilização de materiais variados. Desen-
volver a aquarela. 
Profª: Maria Angélica de Sá Earp

Cursos 2017

Mensal

*A listagem completa dos Cursos pode ser obtida através do nosso site: amigosjb.org.br/cursos

** Após o pagamento da inscrição, não devolvemos o dinheiro

Plantas Medicinais

R$400,00
+ R$70,00 
(material)

segunda e
quarta

de 18:00
 às 20:00

O curso busca proporcionar uma visão geral da área, abor-
dando aspectos relacionados com uso popular e tradicio-
nal, principais conceitos, cuidados e aplicações. A Proposta 
pedagógica inclui dinâmicas relacionadas com situações de 
realidade urbana e os arquétipos emocionais. Serão utiliza-
dos recursos cênicos e literários na modalidade de oficinas 
durante as exposições.
Profªs: Carmelinda Affonso e Maria Helena Durães Monteiro

18/09 A
11/10

Feng shui no paisagismo

terça e
quinta

de 14:00 
às 17:00

Estudo do Feng Shui e sua integração com o paisagismo. Es-
tudo dos Trigramas, dos cinco elementos (água, terra, fogo, 
metal, madeira), as curas do Feng Shui através das plantas 
e de sua energia, estudo do Yin e Yang, estudo dos animais 
sagrados. Busca pela harmonia e equilíbrio.
Profª: Maria Helena Aguiar

12/09 a
05/10

R$400,00

Bases históricas da agroecologia e da agricultura orgânica. 
Manejo dos agro-sistemas; produtos de origem animal e ve-
getal; comercialização e consumo de alimentos orgânicos.
Prof: Fábio Ramos (Agrosuisse Ltda.)

Agroecologia: Horta Orgânica
R$400,00
+ R$ 70.00 
(material)

segunda e
quarta

de 14:00 
às 17:00

11/09 a 
27/09

Orquídeas e Bromélias
R$400,00
+ R$80,00 
(material)

Características básicas das plantas. Plantio, rega, adubação. 
Necessidade de luz. Controle de pragas.
Prof: Hélio Bittencourt

segunda e
quarta

de 9:00
às 12:00

11/09 a 
02/10

Iniciação no Bonsai R$400,00
+ R$100,00 
(material) 
+ R$ 50,00 

(sítio)

Através de aulas teóricas e práticas mais a visita de campo, 
os alunos vivenciarão o dia-a-dia do bonsai, e poderão ini-
ciar com mais segurança e conhecimento nesta arte milenar.
Profs: Fabio Gen e Guilherme Coelho

sábado de 9:00
às 12:00

28/10 a
25/11
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